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PREFÁCIO

	 

	Que coisa fantástica é a Lira Musical de Diadema. Caminhando para inteirar 60 anos de atividade, com um brevíssimo interlúdio disruptivo na mais recente virada de década, é como se a Lira existisse desde sempre: um cortejo perene, sem começo nem fim. Quem viveu em Diadema – ou viveu Diadema – entre 1967 e 2024, mesmo que por um período curto, sabe o que estou dizendo. Ninguém passa pela cidade sem ouvir seus acordes e ver a banda passar. A Lira ou as muitas Liras que reverberaram nessas praças, ruas e equipamentos culturais ao longo desses anos todos. 

	Da banda marcial que desfilava fardada nos eventos cívicos dos anos de chumbo (ditadura, nunca mais!) à big band que frequentemente abrilhanta os palcos do Teatro Clara Nunes e da Praça da Moça no período atual, a Lira é dessas instituições que, de tão consolidadas, resistem ao tempo, às intempéries da administração pública e aos tufões da política em tempos de vacas magras ou de escolhas equivocadas. Mudam-se os governantes e a Lira continua lá: um lastro, um pilar, uma referência. Tem sido assim durante todos esses anos. Ainda bem. 

	Tive a alegria de ler este livro numa sentada. Conhecer a história da Lira por meio da escrita atenta e da pesquisa cuidadosa do maestro Lucas José, amparado em entrevistas com alguns dos mais longevos e dedicados músicos da cidade e com o apoio documental e iconográfico de nosso aguerrido Centro de Memória, é como se deixar embalar na cadência generosa de uma sinfonia inacabada. Porque a jornada da Lira não terminou; ao contrário, experimenta uma fase promissora, de revalorização e retomada de investimentos. 

	O livro que você tem em mãos ratifica a responsabilidade desta e das próximas gestões. Há uma tradição a honrar, um patamar de excelência e versatilidade a manter e, principalmente, sonhos a tirar do papel. A Lira, afinal, é muito mais que uma banda. Ela é parte constitutiva de um povo, dos hábitos e da rotina de uma cidade. Adquiriu ao longo dos anos uma função social, cultural e educacional da qual jamais poderá se desvencilhar. É motivo de orgulho, instrumento de dignidade, fruição e prazer. 

	O lirismo da Lira, com o perdão do trocadilho, é semente de muita coisa bonita que continua a brotar, todos os dias, no número 255 da Avenida Alda e em cada centro cultural da cidade. Inspiração, aspiração e transpiração.

	 

	Aplausos efusivos à Lira e ao Lucas.

	 

	Camilo Vannuchi 

	Jornalista e escritor

	Secretário de Cultura de Diadema

	 

	 


APRESENTAÇÃO

	 

	A Lira Musical de Diadema ocupa um espaço importante na memória cultural e artística da cidade, sendo um dos principais marcos na história do movimento musical do ABC Paulista. Este livro nasce do desejo de documentar, preservar e transmitir a trajetória dessa banda tão significativa, cujas origem, desafios e conquistas são refletidas no desenvolvimento social e cultural da cidade.

	Este trabalho não é apenas uma análise histórica, mas uma homenagem àqueles que, por meio da música, ajudaram a moldar a identidade cultural de Diadema. A pesquisa mergulha nas várias fases da Lira, desde sua fundação até o seu papel atual na cidade. Ela destaca momentos de renovação, desafios enfrentados, os maestros que lideraram o grupo ao longo das décadas e os músicos que por ela passaram, contribuindo para seu crescimento.

	A Lei Paulo Gustavo, que incentiva e promove o desenvolvimento de projetos culturais como este, foi o suporte que tornou possível a realização desta obra. O livro não só expõe a evolução da Lira Musical de Diadema, como também reflete sobre o impacto que a mesma teve sobre a vida da cidade e de seus integrantes. Aqui, contamos histórias, revelamos memórias, e, mais do que nunca, reconhecemos a importância da preservação de nossa história local.

	O livro levanta questões importantes sobre o papel das bandas musicais como elementos de integração social e desenvolvimento humano. São narrativas de resiliência, dedicação e arte, que ecoam além das notas musicais, refletindo os valores e a alma de Diadema.

	Por meio de entrevistas com antigos integrantes, maestros e outras personalidades que fizeram parte da história da Lira, procuramos resgatar o passado com respeito e admiração, sempre com um olhar crítico sobre os desafios do presente e as possibilidades do futuro. O resultado é uma obra que, além de preservar a memória da Lira, pretende servir como inspiração para o fortalecimento das políticas culturais e o incentivo à música como elemento de formação e transformação social.

	Convido o leitor a percorrer as páginas deste livro com o espírito aberto para conhecer uma história rica e pulsante, que continua viva nos corações de quem fez parte da Lira Musical de Diadema e daqueles que reconhecem o valor inestimável da música em nossa sociedade.

	 

	Lucas José da Silva

	Maestro e pesquisador

	Autor

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Más allá del azar y de la muerte

	duran, y cada cual tiene su historia,

	pero todo esto ocurre en esa suerte

	de cuarta dimensión, que es la memoria.

	Jorge Luis Borges1
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INTRODUÇÃO

	 

	A pesquisa sobre a Lira Musical de Diadema exigiu um mergulho no entendimento da cidade que a abriga. Isso envolveu uma análise dos contextos históricos, culturais e sociais que permitiram o desenvolvimento da banda, além de sua contribuição para a construção da identidade cultural local. Diadema, assim como outras cidades em processo de urbanização acelerada, reflete em sua cultura os desafios e transformações sociais pelos quais passou. O crescimento urbano molda diretamente as interações sociais, as tradições e as práticas culturais, impactando, de maneira significativa, a produção musical e o senso de pertencimento da população.

	Para muitos que não a conhecem de perto, especialmente aqueles que viveram as décadas de 1980 e 1990, a cidade ainda evoca imagens de precariedade e perigo. Naquela época, "25% da população vivia em favelas" (Maricato, 1996, p. 92) e os altos índices de homicídio, juntamente com as elevadas taxas de mortalidade infantil, definiam a percepção pública sobre o município.

	Entretanto, um olhar para o que a cidade se tornou revela uma Diadema distante dessa imagem, uma cidade que saiu de um dos piores quadros sociais da metrópole paulistana investindo em políticas sociais. Ao desnudarmos o véu simplista que rotula Diadema como uma cidade exclusivamente violenta, revelamos uma realidade complexa e multifacetada. Embora pequena em extensão, Diadema carrega consigo um legado cultural e histórico significativo. Entre seus marcos, destaca-se como lar de artistas notáveis, como Anita Catarina Malfatti, uma das principais expoentes do modernismo brasileiro. A cidade também foi berço de figuras de relevância internacional, como Clóvis Michels, filho do prefeito Lauro Michels, que se tornou herói da Revolução Sandinista na Nicarágua. Além disso, Diadema presenciou momentos emblemáticos de resistência, como a tomada da Rádio Nacional pela Ação Libertadora Nacional (ALN) no bairro do Piraporinha2. 

	Entender as transformações de Diadema permite a compreensão do impacto social da Cultura na cidade, sobretudo quando se trata da formação cultural, pois olhar para o seu desenvolvimento propicia a compreensão lógica e a consciência sobre o exercício prático da participação cotidiana na sociedade em que se está inserido.

	Diadema foi uma área rural – chamada Vila Conceição – emancipada de São Bernardo do Campo em 8 de dezembro de 1959, contando com 12 mil habitantes naquele momento. A cidade nasceu acompanhando uma intensa expansão econômica do país notada desde o governo de Juscelino Kubitschek (de 1956 a 1961) até a década de 1970.

	A primeira gestão de Diadema, representada pelo prefeito Evandro Caiaffa Esquível, tinha como objetivo a construção de uma cidade modelo de qualidade de vida, buscando preservar a natureza. Para Nevino Antonio Rocco (2010), já nas segunda e terceira administrações (prefeitos Lauro Michels e Ricardo Putz) ocorreu uma abundante industrialização, além do crescimento da cidade que se deu pelo “recrudescimento da disputa pelo
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